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			A meu pai.


			— Camila


			A João e Odila, meus avós.


			— Jana


		




		

			Agradecimento


			Gloria Kalil, você poderia ser só chic, 
mas também é maravilhosa.


		




		

			


			m livro de autoajuda para millennials?


			Nem pensar! 


			O que temos é um autorretrato feito por duas de suas mais inteligentes e engraçadas representantes.


			Camila e Jana se conheceram — como só ia acontecer — pela internet. Foi conexão imediata e de primeiro grau. 


			Como ter uma vida normal sendo louca saiu de suas trocas de experiências, de afinidades e, mais do que tudo, de um corrosivo e psicanalítico humor. Nada, e nenhuma dificuldade da vida competitiva, dispersa, livre, densa, urbana e moderna, escapa ao olhar dessas duas bonitinhas que tinham também em comum o gosto pela escrita. Todas as situações mais divertidas, humilhantes ou arrebatadoras, do cotidiano dessa geração que vai se aproximando dos trinta, são tratadas e dissecadas com uma lupa cor de pêssego, mas desconcertante, invasiva e cruel como um spray de pimenta.


			Elas falam com ironia, distanciamento e conhecimento de causa; a sensação é de que todas as situações foram vivenciadas ou ao menos observadas muito de perto por cada uma delas.


			O panorama é tão completo, tão bem observado que acaba — de fato — dando dicas para quem precisa, como promete o abusado subtítulo. As autoras ajudam a entender as dificuldades e as ansiedades dessa geração tão cheia de possibilidades e conflitos.


			Jana Rosa e Camila Fremder são lindas, jovens e talentosas, mas... deixam claro que não está fácil pra ninguém!


			Gloria Kalil
Outubro de 2013


		




		

			


			screvemos este livro em 2012. Você acredita que já se passaram sete anos desde que marcamos uma reunião em um bar e combinamos de fazer uma piada com autoajuda? Que a piada rendeu um trabalho de nove meses na sala da Camila, pedindo pizza e tendo ideias malucas? A gente nem precisa dizer que muita coisa mudou nesse tempo: naquela época não tinha aplicativo de comida e pra pedir pizza você tinha que ligar no delivery. Naquela época as editoras nem pensavam em lançar livros de youtubers e famosos do Instagram, muito menos de duas minas loucas que, no máximo, davam umas tuitadas. Levamos alguns nãos, mas isso não abalou nossa autoestima. Sempre soubemos que um dia estaríamos entre os mais vendidos das livrarias e também no sofá do Jô Soares, e estivemos nos dois. 


			E só por essa frase você já vê como este livro é vintage, porque nem programa do Jô Soares existe mais. Só existe, infelizmente, no YouTube, onde você pode ver a pior entrevista que o Jô Soares já fez. E faz tanto tempo que a entrevista “Jô Soares Camila Fremder Jana Rosa search” foi ao ar que nem lembramos mais se estávamos dopadas naquele dia. Mas lembramos dos comentários da mãe do Claudinho, que nos encontrou no shopping e disse: “O que aconteceu no Jô Soares? Vocês estavam péssimas!”. Também sempre acreditamos que este livro ia virar uma peça de teatro, e até chegamos a escrever uma peça em 2015, mas todo mundo nos dizia que era impossível captar verba porque era o pior momento da economia no Brasil. Corta para 2019. Hahahaha! E não é que ele virou peça? 


			Esse é o motivo especial pelo qual este livro ganhou uma nova edição, que não é qualquer edição. Encontramos uma mulher taurina chamada Monique Alfradique, que aprendeu com a Xuxa a nunca desistir dos seus sonhos. Sim, porque ela, caso vocês não saibam, foi paquita, e vamos dar agora cinco minutos para você entrar no Google e digitar “Monique Alfradique Paquita”.


			Pronto? Então vamos voltar para o signo de nossa amiga Monique, atriz e comediante maravilhosa, que é de touro, do elemento terra, uma pessoa que tem estabilidade e propósito, que foca em uma coisa e consegue trabalhar por ela. Foi a Monique que pegou este livro na mão e disse: “Eu vou fazer uma peça de teatro”. E ela foi lá e fez. Xuxa deve estar orgulhosa, e torcemos pra ela ir à pré-estreia e a gente finalmente se conhecer.


			Outro motivo muito especial desta nova edição é que nestes sete anos nós mudamos muito e paramos de usar os filtros Valencia e Brannan no feed do Instagram. E começamos a usar o filtro Paris nos Stories. Brincadeira. Agora vamos falar sério. E aproveita que esta vai ser a única vez na nossa vida que vamos falar sério. Além do amadurecimento normal que sete anos causam em uma pessoa, foram anos de grandes mudanças culturais e comportamentais no Brasil e no mundo, que nos deram acesso a muitas informações, vivências e conhecimentos. Que nos fizeram perceber que grande parte das piadas que a gente fazia, direto do nosso lugar de privilégio, onde pensávamos que estávamos só rindo de nós mesmas, eram muitas vezes ofensivas. 


			Já faz um tempo que estávamos incomodadas com partes deste livro, que naquela época a gente jamais pensaria que podiam não ser legais, e hoje a gente tem certeza de que não eram legais. Só o tempo, a maturidade e a oportunidade de aprender nos fizeram entender isso. Reeditando este livro, decidimos deixar só o que achamos legal e engraçado de verdade. Deixamos aqui também documentado que não concordamos mais com as partes do livro que foram excluídas: elas não são engraçadas e pedimos desculpas se ofenderam você. E se você nos achou cretinas depois de ler aquelas partes, você tinha razão. 


			Sempre é tempo de aprender e mudar. E a gente gostaria também de deixar aqui essa dica em forma de indireta que funciona com todo mundo, mas infelizmente nem todo mundo vai usar. Desculpem, mais uma indireta, principalmente se seu nome começa com a letra M. Meu Deus, mais uma indireta, mas é que realmente tem gente que nem escrevendo em um livro aprende, e depois não adianta vir correndo atrás.


			Quem não te conhece que te compre.


			Desculpem este final, acabamos perdendo o foco e direcionando para umas quinze pessoas, e vocês sabem quem são.


			Ah, antes que a gente se esqueça, aí vai mais uma profecia, já que acertamos os mais vendidos, o Jô e a peça de teatro: vem filme aí! E uma de nós vai beijar o Selton Mello em breve. 


			Ah, antes que a gente se esqueça (2), conversamos com você como se você fosse mulher-cis-heterossexual, mas as situações servem para todos os gêneros e orientações sexuais — adapte os “os” e “as” como achar melhor. E não esqueça que este é um livro de humor, para você rir e achar tudo muito absurdo.


		




		

			





		




		

			


			ocê pode ser mal-humorada a maior parte do tempo, fedida, tocar músicas intermináveis na gaita ou ser cantora de musical chato. Pode gostar de cupcake, ser blogueira de moda e falar sobre o look do dia ou até ter 28 anos e agir ou se vestir como se tivesse 12, e ainda assim pode ser respeitada pela sociedade. Mas o que você não pode é ser solteira. Quando você está solteira é que aprende a ser julgada.


			Nos dias de hoje, ser solteira pode significar dar satisfações o tempo todo, para todo mundo, e, por mais que você não concorde, as pessoas vão sempre te olhar como se você tivesse uma doença contagiosa e vão fazer de tudo pra tentar te curar desse mal. É um complô do universo. Por exemplo, a maioria dos pratos de restaurantes foi feita para duas pessoas, porque todos namoram, até mesmo os animais, que vivem acasalando. 


			As redes sociais em geral fazem questão de avisar a todos quem está em um relacionamento sério, quem casou e quem noivou, e qualquer amigo que vai casar te perturba perguntando se você vai levar um acompanhante. Fora que o Instagram traz fotos perfeitinhas de casais que parecem ter nascido do conto de fadas. Sem falar de sua família, que só quer saber quando você vai casar e quando vai ter filho, e no último capítulo de qualquer novela todo mundo casa, tem filhos e é feliz. Qualquer comédia romântica mostra que ter um namorado, um parceiro ou um marido é a única opção de final feliz.


			Além disso, o calendário contribui para você ser ainda mais hostilizada se não tem namorado. Em janeiro, para ser uma vencedora, você tem que curtir praia com seu namorado, que passou o réveillon junto com você e vários casais amigos. Nessa viagem de janeiro, todos já combinam uma viagem de casais no Carnaval, o trauma de fevereiro. E você que não fez nada disso — ir à praia com seu namorado em janeiro, porque obviamente estava solteira o tempo todo — é o resto da sociedade. 


			Em março, se você está solteira, é porque não arrumou nenhum cara que terminou com a namorada pra ficar com você no Carnaval. É como se você fosse uma impotente da sedução nessa época. Abril é o mês que você tem que arrumar um namorado, pra ficar com ele por dois meses sem rotular, pra virar namorado quando ele te convidar pra jantar só no Dia dos Namorados, em junho.


			Isso sem falar em maio, que esfrega na sua cara o mês das noivas, e você tem que ir a vários casamentos cafonas e aguentar as pessoas te chamando na hora do buquê. Aí você senta à mesa com crianças e velhinhos, já que é a única solteira, e percebe que está a fim de quatro amigos do noivo; mas todos estão há dez anos com a primeira namorada da escola ou com o novo date. Em junho, julho e agosto você enfrenta o frio e o preconceito por não ter ninguém pra dormir de conchinha. Suas amigas, que tinham pena de você até agora, simplesmente param de sair com você porque estão com frio, armando fondues em casal.


			Setembro não precisa nem falar, é o mês da primavera. E você não vê beleza nenhuma nisso, pois odeia primavera, flores e felicidade. Essa época só te lembra que não tem ninguém pra te dar flores e que não tem felicidade alguma, pois a única felicidade do mundo, segundo a sociedade, é ter um companheiro.


			Aí vem outubro e começa o pesadelo maior: todos combinam o réveillon e seus amigos te olham com pena, pois você, caso queira viajar com eles, vai ter que pegar um quarto sozinha e pagar mais, ou não vai ter ninguém quando chegar a meia-noite e todos se beijarem felizes.


			Logo chega novembro e você se dá conta de que não deu tempo de encontrar ninguém pra passar o réveillon com você. Aí você começa a perceber que vai ter que aguentar dividir o quarto com alguma amiga chata que sobrou ou ir a um réveillon de solteiros, em que geralmente tem vinte pessoas, e só com duas você consegue conversar sóbria, dividindo uma casa com dois banheiros, sendo que em um a privada entope no segundo dia. Uma dessas pessoas se acha cabeleireira e convence você a fazer luzes na piscina, e seu cabelo fica uma porcaria. Resultado: além de solteira você fica com o cabelo feio, outra coisa que a sociedade não aceita muito.


			Sobra só um hétero na casa, e ele é chato, e acha que só porque está rodeado de mulheres solteiras tem o direito de assediar todas. O cara às vezes até pega três, uma escondida da outra. Se você tiver azar vai ser uma delas. Mas logo depois do réveillon ele te diz em tom de seriedade que o relacionamento de vocês foi só naquela viagem, e que ele tem alguém no trabalho. O fato é que esse alguém também pode ser um Carnaval que ele já planeja passar sozinho.


			E o seu réveillon-pesadelo é fichinha perto do que foi seu Natal, com outro ano de interrogatório familiar. Sua prima mais tosca ganha uma joia do namorado, que você tem certeza de que a trai com qualquer uma do trabalho. Sua avó pergunta pra ele se ele não tem nenhum amigo pra te apresentar e você aguentando comentários de todos da sua família, mesmo daqueles que a veem uma vez por ano, e ainda perguntam por que você está solteira. 


			Sua avó diz que você deveria aprender a cozinhar, pois acredita que relações só podem existir entre homens e mulheres e que homem se prende pelo estômago; sua tia mala diz que você deveria dar uma emagrecida e te mostra a barriga perfeita dela, que tem 37 anos a mais que você; e o seu tio que não entende nada de moda opina sobre a sua roupa e faz um comentário preconceituoso na mesa sobre alguma minoria. Você sente mais ódio dele por ser casado do que por ser preconceituoso. Você chegou ao nível mais baixo da vida.


			ENFRENTANDO A REALIDADE: PESSOAS TENTANDO TE APRESENTAR ALGUÉM


			Todo mundo quer te apresentar alguém, todos os dias. Você sabe que é roubada, afinal, se seus amigos tivessem amigos solteiros, gatos e interessantes, você seria a primeira a saber. Mas eles insistem e armam verdadeiras ciladas. Te convidam pra ir ao bar e você acha que é um encontro inocente entre amigos mas, quando chega lá, tem um cara nada a ver com você, solteiro, com profissão chata e sem assunto, roupas feias e que te olha como se o jogo já estivesse ganho.


			Já é difícil dar um fora em alguém; dar um fora em alguém sendo fina, na presença de vários dos seus amigos, que acham que só porque você é solteira tem que pegar todos os amigos solteiros deles, é praticamente impossível.


			Não existe carona quando você é solteira; todo o seu salário é gasto em táxi ou uber, porque sempre que você pega carona com um cara solteiro, ele acha que por obrigação você tem que ficar com ele, como se o caminho até sua casa custasse sempre uma “pegação”, e como se todas as mulheres do mundo fossem hétero.


			O LIMBO DAS SOLTEIRAS


			Quando você é solteira, pode acontecer a maldição de cair no limbo das solteiras, ou seja, você fica pra sempre se relacionando com alguém que a vê como intermediária entre o namoro passado e o próximo namoro. A solteira que fica com os caras quando eles terminaram um relacionamento de muito tempo e estão a fim de curtir a vida, mas que nunca assumem, pois estão emocionalmente indisponíveis e só querem se divertir. Logo que a solteira intermediária se cansa e cai fora, o cara, que não queria nada com você, arruma uma namorada em três dias e a leva pra festa de oitenta anos da avó no primeiro mês.


			Uma vez no limbo das solteiras, você sempre é dispensada nos piores momentos da vida. Combina de sair com alguém no sábado, ele some e te deixa arrumada, vendo séries até duas da manhã. O domingo, que já é a sina das solteiras, vira um dia pior ainda, porque é o dia seguinte do fora. Leva foras estrategicamente uma semana antes de eventos em que precisaria ir acompanhada, tipo uma festa em que seu ex-namorado, casado com uma produtora de cinema premiada que fala sete línguas e ainda é supersimpática com você, vai estar. Você acaba indo sozinha e com o vestido apertado, porque passou sete dias comendo brigadeiro e pizza, depois do fora que levou daquela pessoa que acreditava que você seria a solteira intermediária na vida dela.


			Sempre que a solteira que vive no limbo das solteiras está mal e liga a TV, está passando uma comédia romântica ou casais estão se beijando e sendo felizes. Sempre que a solteira que vive no limbo das solteiras liga para um delivery, ouve que o restaurante parou de entregar há dez minutos e que não abre exceção. Quando ela vai até o restaurante, na larica por um doce, ouve que acabou a torta de limão. Essa solteira é sempre perseguida. Se abre o Instagram, lá está todo mundo ostentando o anel de noivado, o pedido de casamento, a história perfeita, esfregando na sua cara sua atual situação. Estar no limbo das solteiras é acordar desejando vida nova na segunda-feira, pra entrar na depressão na sexta-feira. Fazer cinco dias de dieta, pra comer a panela inteira de brigadeiro no domingo. 


			Se você é solteira e se identificou com isso, saiba que não está sozinha, existem milhões como você nesse minuto. Não tem nenhum problema em ser solteira, apesar de todos tentarem te convencer do contrário. Muitas vezes os casados também podem invejar a vida dos solteiros e se vingam fazendo você acreditar que ser solteira é muito pior do que realmente é. Então o segredo é aproveitar sua liberdade, seguir as nossas dicas e jamais aceitar carona dos malas dos amigos solteiros dos seus amigos. Trabalhe mais, pois esse táxi que você gasta vale a pena.


			SOLTEIRA SIM, RESPEITADA TAMBÉM 


			Pra ser uma solteira respeitada, você tem que ter um trabalho importante, ou fingir que tem. Pareça ocupada o tempo todo. Mais chique do que ter um namorado é não ter tempo para ter um namorado. Qualquer coisa que te perguntarem, responda: preciso olhar minha agenda. Mesmo que você não tenha agenda.


			Tente se ocupar, faça coisas pra você: aulas, academia, dança, trabalho em ONGs. Invista seu tempo e dinheiro em você, já que é a sua principal companhia. Além disso, todo mundo sabe que, quanto mais você sair de casa para fazer coisas interessantes, mais pessoas interessantes pode conhecer. 


			Faça uma poupança para carência emergencial: no caso de levar um fora, você tem que ter um dinheiro separado para mimar um pouco a si mesma. Por que não? Também é importante que essa poupança conte com recursos para chantagear seus amigos. Quando se sentir sozinha, você diz coisas como: “eu pago seu táxi”, “seu jantar”, “o bar”, “a balada” ou até “sua passagem”.


			Você não precisa enfrentar o pesadelo do fim de semana sozinha se é solteira: simplesmente não saia de casa no fim de semana. Mas para ser respeitada sem sair no fim de semana sendo solteira, saia todos os dias da semana: happy hour, lançamentos de lojas, aniversários, estendendo para bares e baladas. Assim, quando o fim de semana chegar e todos os casais lotarem os restaurantes, se amando muito enquanto dividem um petit gâteau, a sobremesa mais cafona que existe, você alega que está de ressaca e que não vai sair da sua cama nem que te paguem.


			Quando você passa o fim de semana em casa, fica difícil ser uma solteira respeitada pelos porteiros, que veem você pedir macarrão no delivery. Mas há duas maneiras de eles te acharem mais chique: sempre descer para buscar a comida com uma cara péssima e dizer que está com tuberculose ou alguma doença grave, para eles entenderem porque você não saiu no fim de semana; ou sempre descer com livros e teses de doutorado na mão, para mostrar que você é tão workaholic, ocupada e letrada que nem teve tempo de sair.


			Selecione muito bem seus amigos se quiser ser uma solteira respeitada. Pode começar contratando alguns, caso tenha um evento muito importante. Eles podem atuar como namorados, paqueras, assessores, ex-namorados stalkers que você leva a um pub pra todos verem que o motivo de você estar sozinha talvez seja trauma. Tenha amigas prontas pra caça, para te chamarem pra sair e piriguetear, porque nada estraga mais a vida de uma solteira do que só ter amigos casais. Você também pode não sair de casa e fingir que está indo a festas exclusivas, que amigos imaginários te chamaram. Fotografe taças, garrafas, poste em redes sociais e escreva frases como “having fun” e “having a good time”. Sempre funciona. 


			Priorize amigos que te valorizem como solteira. Por exemplo, vocalistas de banda de rock: sempre vão preferir amigas solteiras, que possam ficar com eles e com todos os roadies. Caras e minas de 23 anos, mais novos que você, que te achem maluquinha por ser solteira, porém com mais dinheiro que eles, porque trabalha. Mas preste atenção, porque esses dois tipos são irritantes e não têm assunto, então só funcionam pra saídas breves, quando você quer se sentir jovem e disputada.
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